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i^ o r c o n s id e ra r lo  d e  in ie ré s ,  t r a n s c r ib im o s  a  co n tin u a c ió n  el ai ticuiaU o 
<1̂ 1 d e c re to  q u e  lle v ó  el S r . V elayos al ú lt im o  C o n se jo  de m in is tro s , 
s ií 'n d o  a p ro b a d o .

C o n s id e ra m o s  q u e  el i’t r a e d io  lle g a  ta rd e ,  ro m o  to d o  lo  q u e  s ig n itic a
1 '-nefic io  p a r a  la  v i t iv in ic u l tu ra ,  y q u e  e s ta  im p o r ta n te  r a m a  d e  n u e s ti 'a  
jirinc-ipal l iq u e z a  h a  d e  v e la r  p o r  el e x ac to  c u m p lim ie n to  d e  la  d isp o s ic ió n , 
si q u e re m o s  q u e  sa lg an  lo s  v in o s  p o r  el c a p ítu lo  d e  a lc o h o le s .

Y a e s tá , p u e s , c o n se g u id a  en  el p a p e l la  im p o r ta n t ís im a  m e jo ra .  E n  
c u an to  a  lo s  in m e d ia to s  r e s u l ta d o s . , ,  v e re m o s , p o rq u e  es  v in o , y  a d q u ir id o  
p o r  lo  m e n o s  a  l'ñO h e c to g ra d o  lo  q u e  h a y  q u e  d e s t i la r .

MRTiOULO P fifM E R O .—Se inmovilizarán en las fábricas 
o^almacenes dependientes de las mismas, especialmente habilitados 
para ello, hasta óo.ooo hectolitros de alcoholes destilados o rectifica­
dos de vino a más de pSo grados centesimales, abonándose a los la- 
bricantes que la realicen el interés del 8 por loo anual, por meses 
vencidos durante el tiempo que ella dure, a razón de i8o pesetas 
hectolitro, cuyos alcoholes no podrán salir de ¡as fábricas o almace­
nes, hasta canto se coticen en el mercado a más de 260 pesetas hec­
tolitro con impuesto, para los que en esta techa se hallen fabricados 
y a más de 265 pesetas hectólitro, también con impuesto, para los 
que en lo sucesivo se fabriquen y así se disponga por el ministro de 
Agricultura, cesando en este momento el pago de intereses.

Las solicitudes ofreciendo esta inmovilización se dirigirán al 
ministro de Agricultura por conducto y con el informe del Instituto 
N¿icional del Vino, antes del día 3i del mes actual para los alcoholes 
que se encuentren fabricados, y hasta e! 3i de Octubre próximo pa­
ra los que se fabriquen a partir de esta fecha, debiendo ir acompaña­
das, en el primer caso, de uria certificación del Inspector de Alcoho­
les en la zona a que corresponde la fábrica, acreditativa de las exis­
tencias que po.sea y las que desea inmovilizar, quedando estas últi­
mas bajo la custodia y vigilancia de dichos funcionarios, sin cuya 
autorización no podrán darles salida, y en el segundo caso, de esta 
misma certificación y otra de la Alcaldía justificando que los alcoho­
les han sido producidos con vinos de su cosecha o propiedad, o ad­
adquiridos a más de i*3o pesetas grado y hectólitro.

A R T iO U lO  SBGURDO. — Durante el plazo de un mes a 
contar de esta fecha, queda abierto un concurso entre los fabricantes 
de alcoholes de vino, o en su nombre la entidad nacional que ofi­
cialmente les representa, para inmovilizar o almacenar hasta So.ooo 
hectolitros de alcoholes neutros de vino, cuyos alcoholes no podrán 
darles salida de las fábricas o almacenes para el consumo, en tanto
no se coticen en el mercado a más de 270 pesetas hectólitro con im­
puesto.

Las solicitudes o propuestas expresando en ellas los precios, 
gastos y demás condiciones en que realizarían esta inmovilización o 
almacenamiento, se dirigirán al ministro de Agricultura por con­
ducto y con el informe del Instituto Nacional del Vino, reservándo­
se el ministro de Agricultura la facultad de desestimar aquellas pro­
posiciones que no considere convenientes, asi como aceptar total o 
parcialmente las que estime favorables.

A R IiO U L O  TE R O £R O .~E \ pago de intereses y demás gas­
tos que originen estas inmovilizaciones o almacenamiento de alcoho­
les, hasta tanto que las Cortes, en funciones, puedan dar fuerza legal
a una exacción transitoria sobre los alcoholes vínicos con que sufra­
garlos, serán satisfechos:

a) Con un préstamo de 25o.oo pesetas que el Servicio Nacio­
nal de Crédito Agrícola otorgará al Instituto Nacional del Vino, en 
la forma que por aquel organismo se establezca mediante póliza es­
pecial que redactará al efecto, y cuyo préstamo será garantizado con 
la parte que le corresponde de la exacción establecida por el artícu­
lo 81 de la ley de 2Ó de mayo de iq33, cancelado en un plazo de 
seis meses; prorrogable por otros tres meses más, y

b) Con la aportación que conjuntamente realicen la Confede­
ración Nacional de Viticultores, Asociación Nacional de Viniculto­
res y Federación de Destiladores y Rectificadores de Alcohol Vínico, 
estableciendo al efecto una percepción entre los sectores que repre­
sentan, en uso de las facultades que les concede el mencionado artí­
culo 81 de la ley de 26 de mayo de iqSS, que será descontada por 
los fabricantes en las compras de vino para la destilación y recau­
dada por la citada Federación de Destiladores y Rectificadores de 
Alcohol Vínico.

é R T iO U lO  OUARTO.~E[ ministro de Agricultura dictará 
i-ís disposiciones oportunas y adoptará cuantas medidas estime con-
''er.ienies para la aplicación de este Decreto, del que se daiá cuenta a 
las Cortes.
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E S TA M P A
P O R  M . R O M E R O

Una calle adornada, 
iipÍGani(utte; 

orquestas armoniosas, 
bullir de (jentes... 
olor a aceite frito 

de churrería; 
pim-pam-puin (.(.heiaetes» 

luz y ali jría; 
vecinos que obsequiaron 

con (jran largueza, 
con solera, licores, 
pastas, een-eza... 

Como el piso era malo 
para bailar, 

se deaicaron varios 
solo a <xtocar...»

No hubo baile; y la causa 
no fu t el asfalto, 

es que no había parejas 
■iifro ~;a itdto! 1 

fueron muy necesarios 
para implantar 

el orden—que cu momento 
llegó a faltar...

Calle larga y estrecha 
de gente llena...

¡esto, sencillamente, 
fué la verbena!.

L o a  fu n e m to a  a a m b f a d a »  
f o a  d o  o ix a ñ a , h a n  d o ja d o  
o ip  a u 8  a o o o a  o n  o a o  a o «  
í o  d o  S o o u é U a n to o m  

S o  o b s e r v a  t¡u e  v a n  a  lo  
m u yo , tfu e  o s  i n o r o m e n t a r  
o !  o o n f u m io n io m o , i t a r a  v e r  
a l  c o n a ig u o n  g u a  la  v iñ a  
m a n o h e g a  n o  a o  u n a ,  p o r ^  
g u o  f u n d a d a m e n t e  p ie n s a n  
g u e  o l la  s e r á  la  g u o  le o  l i m ­
p ia r á  lo a  c o m e d o ro a rn  

L a  c o n s ig n a  e s  d e s t r u i r  
l o  g u o  t a n t o s  s a o r W o l o a y  
t r a b a / o a  n o s  h a  c o s t a d o  
o r g a n i x a r ,  a t a c á n d o l o  
o u a n d o  g u ie n  d o b la  d e fe n ~  
d o r i o  mo o o n d u o e  o o m o  
e n e m ig o  t a m b ié n  y  o a n a u ^  
r a r  la  a c t u a c ió n  d e  lo a  o r »  
g a ñ ía m o s  a f ío la le a , a p r O "  
v e c h a n d o  g u o  lo a  g u a  
c u c h a n  I g n o r a n  g u o  p r e o l^  
s á m e n t e  o l io s  f o r m a n  p a r "  
te  d e  e s o s  o r g a n im m o e ,  
d o n d e  m e d r a n  e n c h u f a d o s  
c o n  p in g ü e s  s u e ld o s ,  d lO "  
t a s  y  v ia je s  e n  p r i m e r a ,  a  
o o s ta  d e  la  v iñ a ,  g u e  fe n O "  
o a  p o r  c o n s u n c ió n »

S u  in a u d it a  a u d a c ia  le s  
l le v a  a  e x i g i r  p a t e n t e  d e  
r e p r e s e n t a c i ó n  le g it im a  a  
g u io n e s  s e  la  o t o r g a r o n  lo a  
a u íó n t io o s  v it lo u lt o r e m , p a ­
r a  e v i t a r ,  s in  d u d a , a  g u e  
s e  p o n g a  e n  c l a r o  e u  a b "  
m u rd a  y  n o b u lo e a  p o r s o n a "  
l id a d »

R e p r e s e n t a n  a  e n t ld a d a e  
g u e  n o  o x lm to n , d e b e n  s u e  
c a r g o s ,  u s u r p á n d o lo s ,  a l  
c a p r i c h o  d e l  a m o ,  y  p a g a n  
a  l o s  g u B  p o r  c o n s e o u e n "  
o la  In m e r e c id a m e n t e  le s  
h a n  r e s p e t a d o ,  o o n  la  p u "  
h a la d a  d o  la  t r a ic ió n .

S o n  l o s  g u e  haetm  m horm

la aaaniliiea illiTiniaola de loy
Usía tarde, a las 4 y  en el Teatro Moderno, tendrá lugar la 

Asamblea organizada por «.Unión de Viñeros Alcazareños» para 
pedir el inmediato cumplimiento de la ley de alcoholes, y  sobie 
lodo la implantación de aquellas autorizaciones que conviertan 
en realidad la quema de vino para la destilación.

Están invitados y  han ofrecido su asistencia los parlamen­
tarios por la provincia, existiendo una justificada expectación 
ante el desarrollo de esta asamblea, donde entendemos que se ha­
blará con claridad, poniendo las cosas en su lugar.

v i v i e r o n  d o l  c u e n t o  y  d e  la  
f a r s a ,  g u e  e s t á n  a s u s t a "  
d o s  v ie n d o  o o m o  la  ra m ó n  
o u a r t e a  s u s  c ó m o d o s  p O "  
d s s t a lo a  y  t r a t a n  d o  d e t e n "  
d e r a o  a  ta  d e a o s p s r a d s .  J a "  
lo a d o s  p a r  u n  r e d u c i d o  n ú -  
o le o  d o  o s t ó m a g o e  a g r a d e "  
o id o e , o o f r a d e s  d e  la  h e r "  
m a n d a d  d e  la  a d u la o ló n .

E n  A lo á m a r , o  e m o u a a n  mu 
p r e e e n o ia ,  o  o u a n d o  n o s  
v is i t a n  s o  s a b e n  e x p r e s a r  
o o n  a r r e g l o  a  l o  g u e  l a s  
o ir o u n s t a n o ia s  d e m a n d e n ,  
p u e s  s o n  m á s  f le x ib le s  g u e  
e l  m im b r e »

H u e s irM  m is iO n  útS la  d é  
b a r r e r l o s  y  a s s g u r a m o a  
g u e  p r o n t o  I r á n  d o  o a b e x a  
a l  c o g e d o r »

PARA HOYit 'lis im “
iJí señores, otra miss más; esta 

noche la eligen en la verbena que 
la Asociación de Empleados y 
Obreros de los ferrocarriles de 
España, Zona i5, en colabora­
ción con la Recreativa Alces, ce­
lebrarán en el patio del grupo es­
colar ferroviario.

Item más, habrá concurso de 
«fox» y elección de Mister Feo. 
(|Voy para allá!).

El espectáculo promete ani­
mación.

Se nos recomienda digamos, 
que el festival no sufrirá aplaza­
miento alguno, pues en caso de 
lluvia o mal tiempo, se traslada­
rá la verbena al salón de fiestas 
de la «Alces», pero celebrándose, 
de todas formas.

Ahora, si para ese momento, 
estalla un terremoto y se acaba 
el mundo, nosotros salvamos 
nuestra responsabilidad en el 
anuncio.

De todas maneras ¡a elegir a 
Miss Zona!.

«iiiiíí uaifíiu Laiiaiejas»
Aunque ello suscite quejas 

(desde luego, sin razón) 
hallo justa tu elección 
de «Miss Barrio Canalejas».

A las demás atrás dejas 
y en tu barrio alcazareño, 
en una noche de ensueño, 
con admiración leal, 
te levanta un pedestal 
en su alma, José....

J. C.

DE LA A. A. A.

J u s t i f i c a c i ó n

«Con motivo de la celebración 
de la verbena que organizada por 
los vecinos de la calle de Canale­
jas tuvo lugar el sábado pasado, 
circularon con insistencia rumo­
res intencionados que situaban 
en lugar airado a esta Agrupa­
ción ante la opinión pública, 
pues se argumentaba que la Ron­
dalla no contribuiría al realce 
dti icsiivai desinteresad^Tjicnie 
como ha hecho otras veces, siendo 
en verdad la realidad muy otra.

La comisión organizadora no 
tuvo en cuenta al invitar a otras 
organizaciones musicales para 
amenizar el festival, la de esta 
Agrupación, prueba de ello es 
que el mismo día de la verbena 
no sabíamos absolutamente nada 
oficial hasta las 9 de la noche que 
se recibió una atenta carta firma­
da por unos vecinos de la citada 
calle, creemos que ajenos en ab­
soluto a la comisión organizado­
ra. interesándose por la presencia 
de esta Rondalla.

Que conste así, y por lo suce­
dido se comprenderá que a esta 
Agrupación no la ha guiado nin­
gún interés personal en esta oca­
sión, como en tantas otras, que 
siempre, tantas como han sido 
necesarias, se ha ofrecido desin­
teresadamente en beneficio po­
pular.

LA DIRECTIVA.

En el próximo número dare­
mos amplios detalles del intesan­
te festival que esta simpática en­
tidad prepara para las próximas
ferias.

Farmacias y estancos
de turno

FARMACIAS
De turno: Ledo. Alvarez, Cas- 

telar; de complemento: Licen­
ciado, Nieto, Castelar.

ESTANCOS
Castelar, Altozano, Pablo Igle­

sias y Santa María.

V F I V T A  seis tinajas de ▼ U i l  1 A
capacidad de 2000 arrobas.—Ra­
zón: Jesús Fernández.—Travesía 
de Salamanca.

Ayuntamiento de Madrid
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I N D E P E N D I E N T E

Sobre las costras resecas de los 
inmortales campos manchegos. 
enciende brasas de fuego el ascua 
quemante del agosto.

Este sol ardoroso de Castilla, 
convierte la campiña en un achi­
charradero, que se filtra por las 
ropas y quema la piel curtida de
los campésimos.

El sol en lo alto del firmamen­
to, se aproxima en su recorrido 
al corte central del mediodía.

Yo transito por uno de los ca­
minos del llano. ¿No habéis re­
parado nunca en el dulce silencio 
de los caminos, ni en sus cam­
biantes policromías que se ex­
tienden en curvas y en recodos 
marcando todos los colores de la 
cinta?

Caminos esmeraldas en los 
pastos jugosos de la vega, y ca­
nelas de la playa en los espesores 
arenosos, y blancos, calizos de 
carbonato en polvo, y pardos se­
veros como sayales franciscanos, 
y violetas moradas de las tierras 
blandas, y rosas alegres de roda­
les encendidos, y plomizos pega­
josos de los tintes gredales.

Los caminos en este día de 
agosto abrasador, sestean sobre­
cogidos en la quietud enervante 
de su cansera; los rayos calcinan­
tes clavaron dientes de fuego en 
sus carriles, y parece que han 
muerto de pronto; por eso duer­
men una modorra silente, ajena 
a. todo los ruidos y ajetreos de 
las faenas camperas.

Desde el camino, contemplo 
la estampa viviente de la siega; 
todo lo que en la estampa vive y 
alienta, se mueve entre brasas y 
sudores.

El sol es reseco, hiriente; vo • 
mitando madejas de llamas so­
bre la dilatada extensión del agro, 
ha encendido el horno inmenso 
de la llanada. ]Y en la tupida as 
fixia de ese horno, trabajan los 
hombres...!

La pira es una llamarada que 
prende en los cuerpos de esos 
hombres, y ennegrece sus cami­
sas, y calcina sus rostros y abrasa 
sus carnes.

El disco de oro, desde incon­
mensurables alturas, ha dejado 
caer sobre los anchos y ásperos 
hongos de los segadores, los mol­
des deslumbrantes de unas letras 
inmensas; letras tan grandes co­
mo sus reflejos, que mecen en el 
espacio la rotulación ejemplar: 
¡Ganarás el pan...!

Los campesinos están practi­
cando la esencia viviente del ejem­
plo, en toda la potencia penosa 
y fecunda del precepto divino. 

Brillan las corvas hoces en sus 
aceros,describiendo en el ambien­
te interrogaciones diamantinas. 
Doblada la espina dorsal, avanzan 
los segadores sobre los surcos re­
secos y calientes; a los sordos y 
confusos rumores de las hoces 
en el corte de las cañas, se abre 

. la trocha entre la rubia espesura 
de las mieses; va quedando de­
trás la rastrojera canario, con las 
gavillas amontonadas como ca­
dáveres insepultos.

Los segadores avanzan hasta el 
final de la besana, y vuelven y 
retornan centenares de veces en 
el’día, dentro de los limites del 
predio; todo su cuerpo es una

Al g e n ia l e s c r i to r ,  ‘W en­
ces lao  F e rn á n d e z  F ló re z . 

piel pegajosa y rezumante, des­
tilando líquido espeso ante la 
mordedura de la hoguera.

En esta hora culminante de 
luego, todo es abrasador en el 
campo; abrasa el cielo, el ambien­
te y la tierra. Los lebaños, con 
las cabezas bajas y modorras, es­
tán inmóviles en las sombras de 
las majadas; las aves, con los picos 
jadeantes y abiertos se fueron a 
las enramadas de la floresta y a 

las frescuras de las riberas.
Parece que todo se lo ha tra­

gado la tierra; todo menos a los 
segadores que cortan las mieses, 
y a los gañanes que por caminos

filosófica de sus fondos profun­
dos.

Cuando en el Parlamento se 
discutía la riqueza agraria vincu­
lada en el oro y la sangre de sus 
trigos y sus vinos, desde una 
sección de «Impresiones parla­
mentarias», comentaba con la 
peculiar índole de su privilegia­
do entendimiento, el nervio íun- 
damental que discutían los legis­
ladores.

Y dijo; «Trigo y vino, los dos 
problemas más importantes que 
se discuten en vi Parlamento; 
Ahí está España, ahí esta toda su 
riqueza, toda la luerza potente 
de su economía, toda la libera­
ción salvadora del agro que nutre 
todas las arterias del engranaje 
nacional.»

Recuerdo las frases certeras y 
felices en esta hora de luego

BICICLETR5

O T R A S  M A R C A S
Adquiera en su primer compra

fe rre te ría  “€l Ceán”
tDiii)iiii - Plans - - ■ - Ilaízar la Saa Jaaa

rruajes como lentas procesiones 
en su caminar, al piso firme y 
reluciente de las eras.

y veredas las conducen en los ca- abrasador, ante la contemplación
de estos bancales fecundos ple­
nos de espigas dorada^ y raci­
mos de zumo jugoso.

Sí: ahí está España, ahí está la 
nutrición de su economía, el vi­
gor de su potencia, sus cimientos 
presupuestarios, el rodaje y la 
vida de todo el comercio, de to­
das las industrias, de todas las 
artes y de todas las profesiones. 

La musa de Costa con todas

El labriego pasó muchos afanes 
y desvelos, hasta aventar la parva 
que brindó la lluvia de oro.

Heladas, pedriscos, sequías, to­
do lo adverso y demoledor, jiró 
en torno de su pensamiento co­
mo pesadilla inquietante de un 
permanente sufrir lleno de incer- fiebres doctrinales, hecíia car- 
tidumbres y temores. ne y verbo en sus predicaciones

Desde que preparó la barbe- aleccionadoras, vuela y vibra por
chera y arrojó la sembradura en 
el apacible otoño, pasando por 
el primer respiro del nacimiento 
germinador, hasta la granazón y 
madurez del fruto que es hartura 
y bienestar para todos, solo él, 
sufrió todas las preocupaciones 
y todas las angustias.

Cuando una gran parte de la 
humanidad, indiferente a ese 
drama íntimo del labriego, se en­
tregaba a los goces, diversiones, 
lujos y placeres que mariposean

la campiña 
acero.

sobre sus alas de

E milio  PANIAGLA

VERBEMñS
Datos para la Historia

Con una voluntad sin límites 
y un entusiasmo envidiable, los 
vecinos de la calle de Canalejas 
organizaron el primer sábado de 

en los pétalos de la vida, el cam- osto de iq35, una verbena en 
pesino era el vigía observador de barriada, que constituyó un 
toda la inmensa riqueza brinda- organizado-
da por la tierra fecunda; él vela- °1 Co»
ba por el auge y multiplicación 
de la cosecha; él, entre los azotes 
de las más opuestas inclemen­
cias, mimaba y acariciaba la tie­
rra en las duras faenas del la­
brantío, y se entristecía cuando 
el obscuro nubarrón zumbaba 
como abejorro gigantesco, y se 
acongojaba con lágrimas en el 
alma, cuando se prolongaban las
inclementes sequías.

• **
Prendidos §obre la planicie 

que se extiende en el raso como 
alfombra de enormes dimensio­
nes, se destacan en este día de 
fuego rabioso, los tres colores del 
llano, Las pardas barbecheras, los 
amarillos rastrojos y el verde de 
los viñedos, son las tres flores 
que adornan la recia firmeza es­
piritual del agro manchego.

La vista se recrea ante el oro 
de ios trigales en sazón, y ante el 
oro y la sangre de los racimos en 
agraz prendidos entre las coro­
nas esmeraldas de los viñedos.

Son los dos frutos, los dos te­
soros que fluyen como rio cau­
daloso, distribuyendo su enorme 
riqueza por todos los hogares de 
La Mancha.

Ante esta magnífica y feliz 
contemplación de esos dos vene­
ros, yo he recordado las frases 
certeras de un escritor doblemen­
te genial, por las galanuras de su

Teniendo en cuenta el carácter 
del pueblo de Alcázar, siempre 
prospenso a la diversión que 
amortigua las preocupaciones de 
las mortales y hace más llevadera 
la vida, nos suponemos que 
para años venideros (en el pre­
sente, apenas queda tiempo apro­
piado) se generalice la costumbre 
y contemos con un ciclo de ver­
benas, que impregnando el am­
biente de puro optimismo y di­
versión, alegre nuestra existencia.

Quede registrado en los anales 
de las estadísticas, que la prime­
ra verbena celebrada íué el año 
ig35, en la calle de Canalejas; 
fué su promotor y alma organi­
zadora un temperamento tenaz 
en sus propósitos y animoso 
en sus proyectos.

Este temperamento, es el de 
Simón Carabailo.
La instalación

Salvo raras excepciones, toda 
la calle presentaba una alegre y 
variada profusión de colgaduras, 
todos los vecinos rivalizaron en 
presentar su fachada en forma 
llamativa a la par que deliciosa.

Cadenetas, banderitas, figuras 
de papel, con exquisito gusto, y 
para complemento el maravillo­
so alumbrado, que desde el ge­
rente de la Buenamesón Sr. Gar­
cía, |hasta el último empleado, 

fino humorismo y por la esencia instalaron con todas facilidades y

entusiasmo; ello merecidísimo, 
en honor del vecindario de Ca­
nalejas y pueblo en general.
La fiesta

Se jumó el pan con la desgana, 
o sea que un vecindario tan vo­
luntarioso, se merecía que el cie­
lo le deparase un buen pavimen­
to, o por lo menos que el Muni­
cipio se lo conservara mejor.

De otra parte (y esto fué causa 
mayor) no se puede precisar, si 
la calle es estrecha en demasía, 
o fué la excesiva aglomeración 
de personal, que irrumpió al lu- 

■ gar de la fiesta y que unido el ce­
rrilismo-de algunos grupos de 
mozalbetes, crearon de momen­
to cierta confusión e indiferencia.

Cuando pasó «aquello», î doce 
de la noche) la fiesta tomó su 
verdadero cariz, el que habían 
pensado los organizadores, se en­
tiende, y las numerosas ronda­
llas (de las que hacemos men­
ción más adelante) que hasta ese 
momento se reíiujiaron en ca­
sas particulares y patios de ve­
cindad, donde amenizaron la ve­
lada, hicieron acto de presencia 
en distintos lugares de la calle, y 
se organizaron animados bailes, 
adornados por la presencia de 
un bello mujerío que tiraba lo 
que se dice de espaldas, con su 
arrolladora simpatía y pertinen­
te atavío de mantones de manila, 
y flores en el peinado.

Por lo demás, puestos de be­
bidas, tiro de pichón, puestos de 
helados, churros, etc. etc. total 
que hubo eutrapelia hasta' las 
tres de la mañana.
Elección de la Miss

Al día siguiente, o sea el do­
mingo, tuvo lugar la elección de 
Miss Barrio Canalejas, igSS; a 
pesar del fuerte viento reinante 
se congregó bastante público que 
bailó y se deleitó en buena ar­
monía, hasta la hora de la elec­
ción.

Fué esta por votación popular, 
que resultó muy lucida y alcan­
zando muchos votos todas las 
muchachas del barrio, lo que re­
vela a las claras el jardín de lin­
das flores que perfuma y alegra 
la calle de Canalejas.

Obtuvieron los primeros pues­
tos Agripina Carrero, Matilde 
Cepeda, Anita Laguna y María 
Quirós, siendo elegida esta úl­
tima.

Entre grandes aplausos y acla­
maciones le fué impuesta por el 
alma ^organizadora de la gesta, 
Simón Carabailo, la banda de 
miss y obsequiada con el clásico 
ramo de flores artificiales mucho

más bonito y meritorio que esos 
ramos de verdad, y ocupó Mari 
López el trono popular de belle­
za en la barriada.
Interviú con la Miss

Demasiado sabemos que esto 
de las misses está más gastado que 
el proyecto de obras manicipales, 
pero por tratarse de una Miss tan 
simpática como Mary, y en aten­
ción a ser la primera miss de ba­
rrio, y hallarse éste, a dos pasos 
de nuestra Redacción lo conside­
ramos como nuestro, le solicita­
mos la debidainterviú.

Miss Canalejas, 1935,110 se ha­
lla muy emocionada; ¡natural, co­
mo que no es el primer premio 
que obtienel ya fué premiada en 
las pasades navidades en un con­
curso de peinados.

Éso sí, dice estar contentísima 
a la bondad de los electores.

—¿Su afición preuilecta.P
—El cine (¿qué original, eh?)
—¿Su artista favorita?
—Marlene Dietrich.
Solicitamos una impresión su­

ya y dice:
— ¡Viva el barrio de Canalejas!
--¡Y su Miss!, añadimos no.s- 

otros.
Y Mary sigue recibiendo felici­

taciones por el triunlo.
R o n d a l l a s

Durante los días de la verbena, 
han desfilado varios grupos mu­
sicales, a saber: el armonioso y 
disciplinado conjunto de la 
A. A. A. que dirige Antonio 
Sanz, la entusiasta Agrupación 
Musical, que dirige Manolo Gon­
zález, la rondalla de los herma­
nos Mansota, la que dirige Rai­
mundo López, que sigue la tra­
yectoria de su progenitor el po­
pular Angelito... y alguna otra 
más que escapa a nuestra memo­
ria en este momento.
Reminiscencias

El lunes ¡todavía lector, toda­
vía! se celebró un animado baile 
en obsequio de la Miss, donde 
Perales dijo unas canciones co­
mo él sabe hacerlo. Tito deleitó 
con su humorismo genial, y para 
fin de fiesta hubo un campeona­
to de jotas y rondeñas.

Y a la hora de salir estas lí­
neas, se celebra en casa de don 
Leoncio Sáiz ¡hombre, don Leon­
cio! el último y definitivo baile 
(por ahora) en obsequio a los 
vednos y algún otro invitado de 
categoría.

Algo así como el baile de Re­
yes o ia verbena de Piñata, que 
también puede decirse.

Aviso importante, el invitado
de categoría sov yo»—L)on H.

1*«
Ayuntamiento de Madrid
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FERFU/AESSELECTOS
C o m p ra n d o  en  F e i fu m e ria  

S H A N 'G IlA l,p u e ile  V. .il te  

n e r  su s  c o m p ra s  G R A T IS  

C A L L É  C A S T E L A R

m. PEDIEII
P R A C T iC a N T E  EN MEDICINA 

Y C IRUGIA M EN O R

I q m i o i i t s ,  C i im  |  i D i s i l t t

P E R CgA T A D O S
de la necesidad de lanzar al mercado una batería 
de gran eficacia y al propio tiempo que resulte a 
un precio muy asequible.

------- ----------- ^  ------- — -------------- ---------
HA CREADO una batería de magníficos e inme­
jorables resultados, equipada con separadores 
TRIOXILINA ENREJILLADOS.

G  A  R  A  N  T  I A  ■■■?
SLEM, S. A. E., garantiza plenamente por DOS 
AÑOS sus baterías montadas con separadores 
TRIOXILINA ENREJILLADOS.

(patentes mime. 1.515 y 124,585).
E X I c J  A E S T A  A \ A R C A  A

C a o B l e l a s ,  IS I L G I Z B B M A N U E L  A Y U S O H O R N O ,  12

Labradores:
Enipleafl slaaipre los BBOiiOS PE

Tofliás M i f l  Peía
Kórmulas racionales y cientí­
ficas para todas las tierras y 

cultivos.

AVDA. RAMON Y CAJAL, 33 
TELEFONO, NUM. 363
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I
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ázai oe San Joao !

RUMON Y C A J U -C A S T E L A R
Esta casa de antiguo tan acreditada en 

el ramo de

J U G U E T E S
presenta este año extensísimo surtido 
novedades a precios muy limitados.

E s p e c l a l l i i a i l  o d  a o t e s ,  c o o P e s ,  i r l -  
G lc lo s  g  p a i l p a s

íiiDica a caiga nal a Beri tens
Cirujano del Institu to  R ubio, de Madrid. De la Cruz Roja Española.

n c R B i i Tumores, Quietes, Ulceras de estómago, Hemorroi­
des, Fístulas, Hernias, Apend’citis, Operaciones en 
las extremidades, etc. etc. — — — — —

( ' f 'n s u i r a  d i a r i a  (jfl Ü a 1 y d6 4 í  6

- - - - T e lé f o n o ,  165 - - - -

A L C A Z A R  D E  S A N  J U A N

los opoiamis
C a n a le ja s  4 ,  d u p l ic a d o

E N C A R G O S

T l D i p r e r í i  p a i l e c i i  g  e e o D í o i l p p  
L d í o s  c b  v a l D t l t D i i i o  g o r a s

Licores de todas clases i  precios de fábriei

Paseo Estación, 2 3 . Tlt. 123 
ALCAZAR

Lope de Vega, 17. T lí. 20.945 

M ADRID

P a r a  p o d e r  a d q u i r i r

Estrujadoras '  1
a precios de liquidación

Sardinas prensadas
F i M i D i t  i i i i i i t i i i i i i r  d i  I I  lO i i i i l i i ,

<3osé ^érez y  i^érez
\u

A l c á z a r  de San Juan 5
Q]

Isla Ciisilna
B e r r e r í a  g  .C e f r a j e i i a  a n í s i l E d

limOSIIIIO í. CBDIIPO
Soldadura autógena :— : Cubier­

tas para patios

Instalaciones de calefacción cen­

tral. termosifón y cuarto 

de baño.

AlmacéD de Maderas

T aller de carpin tería y  serrería 

mecánica

M E D I O D I A ,  12 
T E L E FO N O , 130

T E L E F O N O .  61

Sul.ida CRUZ VERDE, 8
Alcázar de San Juan

(Ciudad-Real)

GRANJA AVICOLA

D E S T R E
Gallos, gallinas, pollitos 
y huevos, de las mejo­
res razas seleccionadas

P R E C I O S  S I N  C O M P E T B IIC I&

1l
Tratesla H-2 (Parqne) iLCiZlR

g I t z o i i ,  8 . L
INGENIEROS

Instalaciones para la

elaboración de vinos

E a i Q i l o a  g  p r e s o p n e a í o s  g r a t i s

FEÍREIEBIB CBSTILLO
T E L E F O N O .  5 3

ido
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PRECIOS DE SUSCHIPCIOH
En la localidad, 0*50 al mes 

Fuera de la localidad, 2*00 trimestre

Número suelto, 15 eénti n os

DE TOOOS LOS ARTICULOS SON 
hESPONSOBLFS LOS »U TO R IS
No se d evu elven  lus origínales

iMfHHMIflIf
SE VENDE

U N A  C A S A  D E  D O B L E  P L A N T A
S i T A  EM  E S T A  P L A E A , E tt L A  O O N F L U E N O iA  0 £  L A S  O A ~  

L L E S  D E  E L IS E O  A L V A D E X  Y  T O M A S  T A P IA .

IN F O R M A R A N  EN EL

BANCO ESPAÑOL OE CREDITO
CASTELAR 3

¡AHI VA!
. La crónica deportiva no me­

rece que se le reserve gran es­
pacio y por eso la vamos a me­
ter en esta festiva sección.

Damos los resultados.
Baloncieri y Arsenal, en un 

encuentro en que no se ventila­
ba naíca, pasaron unas horas 
de calor.
E l Baloncieri, que estuvo colosal 
de aciertos, le cascó nueve boli~ 
tas al Arsenal, que se presentó 
a plazos; y ló el mundo tan 
contento.

¡Pero, hombre, arsenalistas!
♦

E l Álhión y el Fracaso, cam­
biaron la lógica: Perdió el Al- 
bión y no fracasó el Fracaso. 
¡Agua!

♦
Mario, ¿qué'f ¡,,Juegas o no 

juegas?
♦

Hoy, partidos de finalistas y 
linternas rojas.

Los extremos se tocan. Los 
acordeones también. Y  a los ca­
bles de la luz, no tocar, peligro 
de muerte.

La hermana, de la hermana 
de la golondrina, pasó [rauda, 
¡ay! y nos dejó el consabido so­
bredio: Decía lo siguiente: An­
tes, era Polín; ahora, Minguei 
el arsenalista. Me juego las píti­
mas de la cola.

Nosotros no queremos líos.

M e r o

Con motivo de la festividad de 
la Virgen de las Nieves, se han 
celebrado las tradicionales fiestas.

A pesar de la afiuencia de fo­
rasteros se ha notado una gran 
desanimación, tanto en transac­
ciones como en los festejos, mo­
tivo indudable de la critica situa­
ción porque atraviesa España.

La Banda de música de Quin- 
tañar de Orden amenizó las fe­
rias, ejecutando un escogido re­
pertorio, que íué muy aplaudido.

Entre las notas de alegría hu­
bo una sentimental: en el circo 
establecido en extramuros había

Por fin, la nueva Empresa 
compuesta por aficionados que 
diquelan, ha cuajado un progra­
ma para el día i 5 de los ¡que no 
tienen más remedio que gustar.

Véase la excelente clase: Reses 
de doña Felicidad López Sán­
chez, auténtico cruce de Veragua, 
y los formidables matadores Ma­
riano Rodríguez y  Luciano Con- 
ireras.

Mariano Rodríguez es un tore­
ro de seda, a quien la afición 
mundial bautizó con el apodo 
de «El Exquisito> pues torea 
mejor que nadie.

Luciano Gontreras, viene a 
completar la tarde de éxito que 
no redondeó en su actuación pa­
sada, por las condiciones del ga­
nado.

Y  la Empresa ha adquirido 
cuatro estupendísimos novillos, 
que parecen dibujados por el lá-

La Directiva, que se desvivió 
por atendera lodos, recibió innu­
merables felicitaciones, a la que 
unimos la nuestra.
G h lo o  fie  / a  W/fra

Este muchacho, verdadero ar­
tífice del toreo, pues tiene sello y 
valor para crearse una personali­
dad, además del día i 5 en ésta, 
toreará en Los Hinojosos el día 
i6, y parece que van muy ade­
lantadas las negociacianes para 
su debut en Ciudad-Real, Sevi­
lla, Córdoba, Valencia y  Madrid, 
para fechas próximas.

¡Arriba Valeriano!.

Banoa muDicipai
Programa del concierto que 

dará el día 11 a las nueve y me­
dia de la noche, en la Plaza de la 
República*

'1.® Gloria al trabajo, Pasodo- 
ble, Texidor

2. ® ¡A ver qué pasa! Schotis, 
(i.® vez), Marquina.

3. ® Gigantes y C a b ezu d o s 
Fantasía, Caballero.

4. ® Cosas de la calle (Poupu- 
rrit), M. Domingo.

5. ® Jota Navarra, Texidor.
6. ® La Giralda de Sevilla, Pa- 

sodoble, (i.®vez), Juarranz
7. ® Himno Nacional, N. N.

i! i I  loios de llmi de S. Jeae
E L  JUEVES ir  DE A G O ST O  DE 1933 

(Festividad de la Virgen)

FO H M ID A B Le tíO VILLAD A
C U A T R O  h e n n o s is im o s  y e w o g id o a  n o v illo s  de 

1>.‘̂  F E L IC ID A D  L O P E Z , c ru c e  de

-  -  -  
p a ra  lo s  e n o rm e s  l id ia d o re s

inarliliio B0DIII60EZ Y LdcIsdo COHTBElillS 
üoliresüleDtt; Vaierlino de ¡Blogi EBIGO BE LB ViBl

PRECIOS ARCHIPOPIILARES

CRRTELERfl
F ú t b o l

3 y  cuarto tarde: JUPITER 
contra M ANCH ESTER.
P la x a  d e  lo f o m

A las ó de la tarde, DESEN- 
CAJO N AM IEN TO de los cuatro 
bravísimos novillos, que lidiarán 
él día i5, Mariano Rodríguez y 
Luciano Gontreras.
T e a t r o  M o d e r n o

A  las 7‘3o y io‘3o: HONDU­
RAS D EL INFIERNO.
E s o u o la a  F -^ r r o v I a r l a a

10 noche: G RAN  VER BEN A 
y elección de «Miss Zona i 3»> 
B a n d a  M u n ic ip a l

A  las diez: C O N C IE R TO

MdldÉiíEideieni
E s p e c ia l id a d  e n

piz mágico del gran Roberto Do- m s ta la c io n e s  d e

M USICAL
República.

en la Plaza de la

mingo.
Sin temor a equivocarnos, ase­

guramos que el día 16 se van a ver 
cosas, en nuestra plaza de toros.

S o  in a u g u r a  e !  O lu b

El pasado viernes abrió por 
vez primera sus puertas al públi- Cruz Verde. 24. 
co el Club Taurino.

El acto revistió caracteres de 
acontecimiento, pues por su sa­
lón desfiló todo Alcázar, que co­
mentó favorablemente el gusto 
con que se ha hecho la instala­
ción.

—  r a d io  —
G E N E R A L ALCA Ñ IZ, 22

SE A L Q U IL A  la casa número 
3o de la calle de Joaquín Costa.— 
Razón: Emilio' Ortega.— Subida

PENSION FAM ILIAR, para 
estudiantes o cuotas, estables 3‘5o 
Relatores, i 5 principal. -Madrid

I m p r e n ta  C a s te l la n o s

Con objeto de pasar una bre 
ve temporada de verano, marchó 
para Alicante D- Rigoberto Cen- 
jor, acompañado de su disiin - 
guida familia. Buen viaje.

Ha sido pedida la mano de la 
bella señorita Micaela Zarceño, 
para nue.stro particular amigo 
José Torres.

La boda se celebrará en el pró­
ximo mes de Octubre.

Enhorabuena.

IIJO  BE PflSCOBL liflBBBZ0B.-T3lle[es Be iionsiiocciíD
R o n d i l la ,  1 1 ------ A L C A Z A R  D E  S A N  J U A N -- - - - - T e lé f o n o ,  4 7
Instalaciones de calefacción cen tra l, con radiadores modernos de la muy acreditada m.-irc -,

Construcción e instalaciones de termosifones de cobre para cocinas, estañados interior y garaniizados 
por 20 años, a precios muy reducidos. Instalaciones de cuartos de baño.

Instalaciones de calefacción montadas por esta Casa durante los años 1934 y 33:
A LC A ZA R  DE SAN JUAN: Juzgado de Instrucción, D. Bonifacio Cano y Cano, D. Juan Pilo, don 

Lino López Ortiz, Vda. de D.Gregorio Rubio Escribano y Vda. de D. Hermilio Echevarría, 
un artista liliputiense que el ter- V IL L A R T A  DE SAN  JUAN: D. Vicente Doval.- PED R O  MUÑOZ: D. Amadeo Núñez, D. Santiago 
cer día de feriaj falleció de un Zarco, D. Ceferino Rodríguez, D. Bernardo Prados, Ayuntamiento Constitucional, reforma y amplia­

ción; Casino «La Central, reforma y ampliación.— TO M ELLO SO : D. Francisco Navarro Rodrigo.ataque de alcoholismo agudo. El 
pueblo de Quero demostró sus 
buenos sentimientos asistiendo 
al sepelio.

Las fiestas transcurrieron sin 
novedad.

(GASTON

Facilito planos y presupuestos gratis. Garantizo todas las instalaciones de todo defecto de construcción,
por dos años, funcionamiento perfecto y  mínimun de consumó.

Si necesita instalación de calefacción o aparatos sanitarios, consúlteme, en la seguridad que será
atendido con esmero y prontitud.

T A L L E R E S  Y  OFICINAS: RO N D ILLA, 11. T E L E F O N O , 47. A LC A ZA R  DE SAN JUAN

Días pasados ha fallecido en 
Sevilla donde residía, doña A m ­
paro Fernández Ruiz de Lira, 
viuda de Olaya, hermana políti­
ca de D. Luis Ayuso.

Con tal motivo se encuentra 
en dicha capital, doña Isabel Fer­
nández de Ayuso, cuya estancia 
se prolongará hasta pasado, los 
funerales.

Regresó de Zaragoza y Madrid, 
nuestro estimado amigo D.'Eloy 
Fernández.

También regresaron de Valen­
cia, en cuya población pasaron 
el día el domingo último. D. Ju­
lio Pérez Orea, D. Milagros Fer­
nández y D. Justo López.

Regresaron de Los Alcázares 
(Cartagena) donde han pasado 
una temporada al lado de sus 
hijos, don José Antonio Romero 
y esposa.

Bien venidos.

Se encuentra entre nosotros 
el castizo alcazareño e importan­
te comerciante en vinos, don Pri­
mitivo García [Baquero.

Nuestro afectuoso saludo a laa' 
estimado amigo.

O PE R A D O S
Con satisfactorio resultado 

fueron operados por el afamado 
doctor Beritens, en su clínica ins­
talada en ésta, doña Eusebia 
xManzaneque, distinguida esposa 
del agente comercial don José 
Clemente, y don Alfonso Ba- 
nejón.

lili estado de ambos es de fran­
ca mejoría, por lo que les envie­
mos nuestra más efusiva felicita­
ción, que hacemos extensiva a 
nuestro querido amigo el doctor 
Beritens.

El pasado día 3 se celebró el 
enlace de nuestro querido ami­
go D. Antonio Muela y la bella 
señorita Dolores Palomares.

El acto se celebró en la mayor 
intimidad.

Una luna de miel intermina­
ble deseamos a los contrayentes.

Iiiaiii lor la atisata

Ayuntamiento de Madrid




